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Seleção de sementes, reguladores de 
crescimento e condições de semeadura na 
germinação de sementes de Passiflora setacea

Tatiana Góes Junghans1

Onildo Nunes de Jesus2

Ana Maria Costa3

Fábio Gelape Faleiro4

Resumo – Passiflora setacea, também conhecida como maracujá-do-sono, 
faz parte do grupo dos maracujás doces. Por apresentar frutos saborosos 
com grande potencial comercial, a Embrapa Cerrados lançou em 2013 a pri-
meira cultivar dessa espécie, a BRS Pérola do Cerrado. Contudo, essa espé-
cie apresenta muitos problemas na germinação de sementes, o que dificulta 
a formação de mudas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a seleção de se-
mentes por densidade, os reguladores de crescimento ácido giberélico nº 4 e 
7 + benziladenina (GA4+7 + BA) em tratamento pré-germinativo e as condições 
de semeadura no intuito de melhorar a germinação de sementes de P. seta-
cea. Os resultados mostraram que a seleção das sementes com eliminação 
das que flutuaram não afetou a porcentagem de germinação. Foi possível 
armazenar as sementes com teor de água de 7,8% por quatro anos a 7 °C. 
Em câmara de germinação no escuro, com alternância de temperatura de 20 
°C/30 °C, após embebição em GA4+7 + BA a 300 mg L-1 por 24 horas, a dor-
mência foi superada na maioria das sementes de P. setacea, com aumento 
na porcentagem de germinação de 1% para 84%. Em condições de casa de 
vegetação, o uso de reguladores de crescimento pode ou não resultar no 
aumento da emergência de plântulas, dependendo da época do ano em que 
se realiza a semeadura. Para a produção de mudas de P. setacea, recomen-
da-se pré-embebê-las em GA4+7 + BA a 300 mg L-1 por 24 horas, germiná-las 

1	 Engenheira-agrônoma, Ciências Agrárias (Fisiologia Vegetal), pesquisadora da Embrapa Mandioca e 
Fruticultura.

2	 Engenheiro-agrônomo, Ciências Agrárias (Genética e Melhoramento de Plantas), pesquisador da 
Embrapa Mandioca e Fruticultura.

3	 Engenheira-agrônoma, Ciências Agrárias (Patologia Molecular), pesquisadora da Embrapa Cerrados. 
4	 Engenheiro-agrônomo, Ciências Agrárias (Genética e Melhoramento de Plantas), pesquisador da 

Embrapa Cerrados.
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em uma câmara de germinação no escuro, com alternância de temperatura 
de 20 °C/30 °C e transplantá-las para uma casa de vegetação.

Palavras-chave: Maracujá-do-sono. Ácido giberélico. Citocinina. Dormência 
de semente.
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Seed selection, growth regulators 
and sowing conditions on Passiflora 
setacea seed germination

Abstract – Passiflora setacea, known as sleep passion fruit, is part of the 
sweet passion fruit group. Because it has tasty fruits with great commercial 
potential, in 2013, Embrapa Cerrados launched the first cultivar of this spe-
cies, BRS Pérola do Cerrado. However, this species has many problems in 
seed germination, which hinders the formation of seedlings. The objective of 
this work was to test seed density selection, growth regulators GA4+7 + BA 
in pre-germinative treatment and sowing conditions in order to improve the 
germination of P. setacea seeds. The results showed that the preselection of 
seeds with elimination of those that float did not affect the germination per-
centage. It was possible to store the seeds with water content of 7.8% for 
four years at 7 °C. The placement of the P. setacea seeds in a germination 
chamber in the dark, with alternating temperature of 20 °C/30 °C after soaking 
them in GA4+7 + BA at 300 mg L-1 for 24 hours, overcomed the dormancy of 
most seeds, with an increase in the germination rate from 1% to 84%. Under 
greenhouse conditions, the use of growth regulators may or may not result 
in increased seedling emergence, depending on the season of the year for 
sowing. For production of P. setacea seedlings, it is recommended to pre-soak 
them in GA4+7 + BA at 300 mg L-1 for 24 hours, germinate them in a germi-
nation chamber in the dark, with alternating temperature of 20 °C/30 °C, and 
transplant them into a greenhouse.

Keywords: Sleep passion fruit. Gibberellic acid. Cytokinin. Seed dormancy.
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Introdução 
O gênero Passiflora tem aproximadamente 80 espécies de maracujazeiro 

com frutos comestíveis e com potencial ornamental e farmacêutico, além de 
várias características agronômicas que podem ser transferidas a espécies 
comerciais por meio do melhoramento genético (Cerqueira-Silva et al., 2014; 
Ocampo et al., 2016). 

Passiflora setacea DC., também conhecida como maracujá-do-sono, faz 
parte do grupo dos maracujás doces. Por apresentar frutos saborosos com 
grande potencial comercial, a Embrapa Cerrados lançou em 2013 a primeira 
cultivar dessa espécie, a BRS Pérola do Cerrado (Embrapa Cerrados, 2016). 
Contudo, a emergência de plântulas de P. setacea é baixa e bem irregular, 
podendo variar de 20 dias a quatro meses (Junghans et al., 2015), por causa 
da dormência em suas sementes. 

A dormência das sementes tem grande importância na perpetuação de 
muitas espécies, pois permite que a germinação ocorra ao longo do tempo 
e do espaço. A dormência pode ser considerada como um mecanismo de 
resistência natural aos fatores adversos do meio, permitindo que a semente 
somente inicie a germinação quando as condições ambientais favorecerem a 
sobrevivência das plântulas (Bewley, 1997).

As giberelinas e as citocininas são reguladores de crescimento que in-
fluenciam uma grande variedade de processos de desenvolvimento das plan-
tas. As giberelinas participam na germinação de sementes nas etapas de 
ativação do crescimento vegetativo do embrião, enfraquecimento da camada 
do endosperma que envolve o embrião e restringe seu crescimento, assim 
como na mobilização de reservas energéticas (Taiz et al., 2017). As citocini-
nas estão envolvidas na germinação de sementes e nos rápidos eventos pós-
-germinativos (Horcat; Letham, 1990) e também regulam o nível de inibidores 
ativos presentes nas sementes, permitindo que se tornem mais sensíveis à 
ação das giberelinas (Taiz et al., 2017).

A aplicação de reguladores de crescimento é uma das formas para supe-
rar a dormência de sementes de espécies do gênero Passiflora (Ferrari et al., 
2008; Amaro et al., 2009; Zucareli et al., 2009a,b; Costa et al., 2010; Pádua  
et al., 2011; Araújo et al., 2012; Costa et al., 2015; Santos et al., 2016; Moura  
et al., 2018). Dentre os reguladores de crescimento, o uso de ácido giberélico 
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nº 4 e 7 + benziladenina nas concentrações de 200 mg L-1 a 400 mg L-1 têm 
se destacado na superação de sementes de espécies do gênero Passiflora 
(Ferrari et al., 2008; Amaro et al., 2009; Zucareli et al., 2009a,b; Moura et al., 
2018).

A densidade da semente é um indicativo da sua qualidade fisiológica, uma 
vez que, em um mesmo lote, as sementes com menor densidade normalmen-
te demonstram menor desempenho em comparação às sementes mais pe-
sadas, sendo considerada uma estratégia interessante para promover o au-
mento da qualidade de um lote de sementes (Bezerra et al., 2004; Carvalho; 
Nakagawa, 2012). 

Dentre os principais fatores ambientais que influenciam a germinação de 
sementes, a temperatura é uma das principais, que interferem nas reações 
bioquímicas que regulam o metabolismo necessário para iniciar o processo 
de germinação (Zamith; Scarano, 2004).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a seleção de sementes, os regula-
dores de crescimento ácido giberélico nº 4 e 7 + benziladenina (GA4+7 + BA) 
em tratamento pré-germinativo e as condições de semeadura no intuito de 
melhorar a germinação de sementes de P. setacea.

Material e métodos 
Os experimentos foram conduzidos na Embrapa Mandioca e Fruticultura, 

em Cruz das Almas - BA (12° 39’ 25’’ S, 39° 07’ 27’’ W, 226 m). O clima da re-
gião, segundo a classificação de Köppen, é do tipo BSa, com evapotranspira-
ção potencial média anual maior do que a precipitação média anual, estação 
seca de verão, temperatura média superior a 22 °C no mês mais quente do 
ano e umidade relativa média anual de 80%.

Os frutos maduros de Passiflora setacea, acesso BGP238, foram cole-
tados no chão, após a abscisão, em plantas do Banco de Germoplasma de 
Passiflora da Embrapa Mandioca e Fruticultura. As sementes tiveram o arilo 
parcialmente removido com a utilização de peneira e foram colocadas para 
secar por quatro dias em bancada sobre papel. Em seguida, foram armaze-
nadas em refrigerador a 7 ºC por quatro anos para os três experimentos rea-
lizados. Para o primeiro e segundo experimentos, foi usado o mesmo lote de 



10 BOLETIM DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 132

sementes coletado em 2012 com grau de umidade de 7,8%, e para o terceiro 
experimento, foi usado outro lote de sementes coletado em 2013 com grau 
de umidade de 7,5%. Os graus de umidade foram obtidos com valores esti-
mados a partir de três amostras de 10 sementes cada pelo método de estufa 
a 105 °C (Brasil, 2009).

Os dois primeiros experimentos avaliaram a necessidade de seleção das 
sementes, a pré-embebição em água ou em ácido giberélico nº 4 e 7 + ben-
ziladenina (GA4+7 + BA), diferindo entre eles apenas pelas condições de se-
meadura, sendo que o primeiro foi conduzido em câmara de germinação, 
e o segundo, em casa de vegetação no mês de abril de 2016. O terceiro 
experimento avaliou apenas o uso do GA4+7 + BA, e foi realizado em casa de 
vegetação, diferindo do segundo experimento, principalmente, pelo mês de 
instalação, que foi em maio de 2017 e que só foram usadas as sementes que 
não boiaram, ou seja, aquelas selecionadas pela maior densidade. Os valo-
res de temperaturas máximas e mínimas ao longo dos dois meses de condu-
ção dos experimentos em condições de casa de vegetação estão na Figura 1.

Figura 1. Temperaturas máximas e mínimas coletadas na estação meteorológica da 
Embrapa Mandioca e Fruticultura durante os dois meses de condução dos experimen-
tos de emergência de plântulas: experimento 2, realizado nos meses de abril a maio 
de 2016; experimento 3, realizado nos meses de maio a abril de 2017.
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Nos dois primeiros experimentos usou-se o delineamento experimental 
inteiramente casualizado em esquema fatorial 2 x 2 (2 tipos de seleção de se-
mentes x 2 tipos de pré-embebição) com quatro repetições e 25 sementes por 
parcela. Os dois tipos de seleção de sementes foram com ou sem a imersão 
das sementes em água para a eliminação das que boiaram, e os dois tipos 
de pré-embebição, que foram em água ou em GA4+7 + BA a 300 mg L-1 por 24 
horas. No primeiro experimento, compararam-se os valores da porcentagem 
da primeira contagem de germinação aos 15 dias após a semeadura (DAS) 
com a porcentagem de germinação aos 56 DAS. Também se compararam os 
dois primeiros experimentos para verificar o comportamento das sementes 
em câmara de germinação e em casa de vegetação, com o delineamento 
experimental inteiramente casualizado em esquema fatorial 2 x 2 (2 tipos de 
pré-embebição x 2 tipos de condições de semeadura) com oito repetições, 
pois foram acrescidos os dois tipos de seleção de sementes por não terem 
apresentado diferenças estatísticas, e 25 sementes por parcela. O terceiro 
experimento foi em delineamento experimental inteiramente casualizado com 
dois tipos de pré-embebição, quatro repetições e 25 sementes por parcela.

Para os experimentos em casa de vegetação, a semeadura foi realizada 
em tubetes de 280 cm3, contendo substrato vegetal Vivatto® previamente 
autoclavado. Foram consideradas emergidas as plântulas com cotilédones 
acima do nível do substrato. 

Para o experimento em câmara de germinação, a semeadura foi realizada 
em gerbox com duas folhas de papel mata-borrão previamente esterilizado 
em estufa e quantidade de água igual à massa do papel seco multiplicada 
por 2,5. Em seguida, os gerbox foram colocados em câmara de germinação 
no escuro com temperatura alternada de 20 °C/30 °C, sendo 16 horas na 
temperatura de 20 ºC e 8 horas a 30 ºC. Foram consideradas germinadas as 
sementes que apresentavam emissão da radícula. 

As avaliações de germinação/emergência foram diárias, a partir da se-
meadura até o início da germinação/emergência, com novas avaliações a 
cada dois dias, até 56 dias após a semeadura (DAS).

Para avaliação do efeito dos tratamentos na germinação de sementes, fo-
ram calculados o teste de vigor por meio da primeira contagem de germinação 
(PCG) realizada aos 15 DAS e da primeira contagem de emergência (PCE) 
realizada aos 28 DAS; a germinação/emergência realizadas aos 56 DAS;  
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o tempo médio, a taxa média e a incerteza de germinação/emergência reali-
zadas aos 56 DAS. Expressões matemáticas, autores e interpretações dessas 
medidas de germinação são descritos em Ranal; Santana (2006).

Os dados foram submetidos aos testes de normalidade de Lilliefors (p > 
0,05) e de homogeneidade de variância de Bartllet, com o auxílio do software 
Genes (Cruz, 2016). Quando as pressuposições não foram inicialmente aten-
didas, foram usadas transformações de arco seno da raiz quadrada de 100 
ou de raiz de x + 0,5. Após a constatação do atendimento das pressuposições 
estatísticas, foram realizadas as análises de variância, utilizando o teste F (p 
≤ 0,05) para verificar os efeitos dos fatores isolados e suas interações, com o 
auxílio do software Sisvar (Ferreira, 2011).

Resultados e discussão
Em condições de câmara de germinação, a seleção de sementes não foi 

importante para nenhuma variável analisada (Tabela 1). Desta forma, para 
essa espécie, supõe-se que as sementes que boiaram na seleção não esta-
riam vazias nem seriam imaturas, ou se fossem inicialmente imaturas, o ar-
mazenamento permitiu o seu amadurecimento. Por outro lado, a presença do 
ácido giberélico nº 4 e 7 + benziladenina (GA4+7 + BA) foi fundamental para que 
ocorresse a germinação de sementes, com valores que chegaram a 84%, en-
quanto as sementes pré-embebidas em água praticamente não germinaram.

Tabela 1. Valores médios da primeira contagem da germinação (PCG), da germina-
ção de sementes, do tempo médio (TM), da taxa média (TxM) e da incerteza da ger-
minação de sementes de Passiflora setacea, acesso BGP238, com ou sem a seleção 
prévia das sementes, pré-embebidas em água ou em ácido giberélico nº 4 e 7 + ben-
ziladenina (GA4+7 + BA), realizado em câmara de germinação (primeiro experimento).

Tratamento PCG aos 
15 DAS (%)

Germinação 
aos 56 DAS (%)

TM aos 
56 DAS

TxM aos 
56 DAS

Incerteza 
aos 56 DAS

Água (com e 
sem seleção) 0 b 1 b - - -

GA4+7 + BA (com 
e sem seleção) 66 a 84 a 21,0 0,0499 0,657

CV (%) 12,40 11,19 6,29 18,83 19,26

Médias seguidas por letra minúscula distinta na coluna diferem entre si pelo teste F (p < 0,05). DAS: dias 
após a semeadura.
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Costa et al. (2010), ao usarem GA4+7 + BA nas concentrações de 150 mg L-1,  
200 mg L-1 e 250 mg L-1 no substrato, também observaram superação da 
dormência das sementes de Passiflora setacea em condições de câmara de 
germinação, porém o máximo de germinação obtida por esses autores foi de 
59%. Esses mesmos autores ao imergirem as sementes por 5 horas nessas 
mesmas soluções, não observaram a superação da dormência. Uma possibili-
dade da divergência de resultados entre o pré-tratamento desses autores e do 
trabalho em questão seria que a imersão das sementes na solução contendo 
reguladores poderia ter asfixiado as sementes, diferente do trabalho em ques-
tão que apenas embebeu as sementes em um pequeno volume da solução.

O uso de GA4+7 + BA também superou a dormência de sementes de 
Passiflora alata (Ferrari et al., 2008) e de Passiflora cincinnata (Amaro et al., 
2009; Zucareli et al., 2009a,b; Araújo et al., 2012; Moura et al., 2018). 

Vários compostos podem inibir o processo de germinação, tais como 
cumarina, ácidos fenólicos e ácido abscísico (Andreoli; Maguire, 1990), mas 
o ácido giberélico permite superar a dormência de sementes em algumas 
espécies de Passiflora (Ferreira et al., 2005; Costa et al., 2010; Pádua et 
al., 2011; Santos et al., 2016). Uma das formas de atuação das giberelinas 
na superação da dormência de sementes está relacionada ao metabolismo 
de carboidratos como sacarose e maltose (Cairns; Villiers, 1980). Já as ci-
tocininas apresentam ação contrária à dos inibidores e são essenciais para 
complementar a ação do ácido giberélico e induzir a germinação ou os pro-
cessos enzimáticos, quando estes são bloqueados por inibidores como ácido 
abscísico e/ou cumarina (Fraga, 1982). Desta forma, a aplicação conjunta 
das giberelinas e da citocininas (GA4+7 + BA) aumenta as possibilidades da 
superação da dormência de sementes. 

Esses valores foram obtidos com sementes com o teor de água de 7,8%, 
armazenadas por quatro anos a 7 ºC de temperatura, mostrando que é viável 
o armazenamento por esse período. Pádua et al. (2011) conseguiram arma-
zenar sementes de P. setacea a 4 ºC por apenas cinco meses, obtendo 60% 
de germinação de sementes, que só germinaram quando tratadas com GA3 
a 1 mM, provavelmente por causa do teor de água das sementes de 3,7%, 
inferior ao utilizado neste trabalho. 

Para sementes ortodoxas, a redução no teor de água resulta em aumento 
da longevidade das sementes no armazenamento, mas essa redução tem um 
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limite, que difere entre as espécies (Ellis et al., 1989; Mira et al., 2015). O valor 
crítico do teor de água das sementes variou de 2,4% em Guizotia abyssinica e 
6,2% em Pisum sativum, sendo que essa diferença é atribuída à composição 
química das sementes (Ellis et al. 1989). Para sementes de oito espécies de 
Passiflora, dessecadas com sílica gel por 24 horas, o teor de água variou de 
3,4% a 7,1%, com a manutenção da germinabilidade (Silva, 2018).

Para as condições de casa de vegetação do segundo experimento, a se-
leção de sementes não afetou as variáveis primeira contagem e emergência 
(Tabela 2), mas ocorreu interação entre a seleção e o tipo de embebição para 
as variáveis tempo médio, taxa média e incerteza da emergência (Tabela 3). 
Para as variáveis tempo médio e taxa média, dentro do grupo das sementes 
não selecionadas, não houve influência do tipo de embebição, mas para as 
sementes selecionadas, essas variáveis foram maiores para as sementes pré-
-embebidas em GA4+7 + BA. Provavelmente, esse método selecionaria as se-
mentes com maiores reservas de endosperma, que seriam mais rapidamente 
utilizadas na presença dos reguladores de crescimento, aumentando a velo-
cidade de emergência e reduzindo em 14 dias o tempo médio de emergên-
cia. Já a incerteza de emergência, que é uma variável inversa à sincronia, foi 
maior para as sementes tratadas com reguladores de crescimento, tanto para 
as sementes selecionadas como as não selecionadas. Provavelmente a pre-
sença dos reguladores de crescimento aumenta as chances de emergência 
de plântulas a partir de sementes menos viáveis, tornando a emergência mais 
dispersa, pois quanto maior a incerteza, menos sincronizada é a emergência.

Tabela 2. Valores médios da primeira contagem da germinação (PCG) e da germina-
ção de sementes de Passiflora setacea, acesso BGP238, com ou sem a seleção das 
sementes, pré-embebidas em água ou em ácido giberélico nº 4 e 7 + benziladenina 
(GA4+7 + BA), realizado em casa de vegetação no mês de abril de 2016 (segundo 
experimento).

Tratamento PCG aos 
28 DAS (%)

Germinação aos 
56 DAS (%)

Água (com e sem seleção) 3 b B 28 b A

GA4+7 + BA (com e sem seleção) 18 a B 68 a A

CV (%) = 29,70

Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha para a mesma variável não 
diferem entre si pelo teste F (p < 0,05). DAS: dias após a semeadura.
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Tabela 3. Valores médios do tempo médio (TM), da taxa média (TxM) e da incerteza 
da emergência de plântulas de Passiflora setacea, acesso BGP238, aos 56 dias 
após a semeadura, com ou sem a seleção prévia das sementes, pré-embebidas em 
água ou em ácido giberélico nº 4 e 7 + benziladenina (GA4+7 + BA), realizado em 
casa de vegetação no mês de abril de 2016 (segundo experimento)

Tipo de 
Pré-embebição

Tempo Médio Taxa Média Incerteza

Sem 
Seleção

Com 
Seleção

Sem 
Seleção

Com 
Seleção

Sem 
Seleção

Com 
Seleção

Água 43,33 a A 53,67 b A 0,024 a A 0,019 b A 2,119 a A 2,609 a A

GA4+7 + BA 48,79 a A 39,60 a A 0,021 a A 0,026 a A 3,148 b A 3,059 b A

CV (%) 17,69 16,29 9,41

Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha para a mesma variável não 
diferem entre si pelo teste F (p < 0,05).

Ao se comparar as variáveis primeira contagem e germinação nas diferen-
tes condições de semeadura, observou-se a interação com o tipo de pré-em-
bebição. Para a variável primeira contagem, não houve diferença entre casa 
de vegetação e câmara de germinação para as sementes pré-embebidas em 
água, mas foi maior em câmara de germinação do que para casa de vegeta-
ção para as pré-embebidas em GA4+7 + BA. O mesmo ocorreu para a variável 
germinação na presença de GA4+7 + BA (Tabela 4), evidenciando que esses 
reguladores de crescimento atuam melhor na superação de dormência de se-
mentes para essa espécie quando nas temperaturas alternadas de 20 °C/30 
°C, sendo 16 horas na temperatura de 20 ºC e 8 horas a 30 ºC. Já para as 
sementes pré-embebidas em água, a germinação foi maior para as condições 
de casa de vegetação do que para câmara de germinação, mostrando que em 
casa de vegetação há outros fatores influenciando a superação de dormência.
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Tabela 4. Valores médios da primeira contagem da germinação e da germinação de 
sementes de Passiflora setacea, acesso BGP238, com sementes pré-embebidas 
em água ou em ácido giberélico nº 4 e 7 + benziladenina (GA4+7 + BA), em duas 
condições de semeadura: casa de vegetação (CV) ou câmara de germinação (CG) 
(comparação entre os dois primeiros experimentos)

Tipo de Embebição
Primeira Contagem aos

 28 DAS (%) Germinação aos 56 DAS (%)

CV CG CV CG

Água 3 b A 0 b A 28 b A 1 b B

GA4+7 + BA 18 a B 66 a A 68 a B 84 a A

CV (%) 32,06 11,00

Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha para a mesma variável não 
diferem entre si pelo teste F (p < 0,05). DAS: dias após a semeadura.

Para o terceiro experimento, avaliando o uso de GA4+7 + BA em condições 
de casa de vegetação, mas em temperaturas inferiores ao outro experimento 
também em casa de vegetação, não houve diferenças entre a embebição em 
água e em GA4+7 + BA em nenhuma das variáveis analisadas (Tabela 5), com 
baixos percentuais de emergência (20%) quando comparado à emergência 
obtida com apenas um mês de antecedência da instalação desse experi-
mento (68%). As temperaturas máximas no mês de abril de 2016 durante o 
segundo experimento ficaram na maior parte desse mês em 30 ºC ou tem-
peratura superior a essa, com a temperatura máxima média de 30,8 ºC, en-
quanto no mês de maio de 2017, as temperaturas máximas foram inferiores a 
30 ºC na maior parte desse mês, com a temperatura máxima média de 27,4 
ºC (Figuras 1 e 2). Isto indica que as variações de temperatura podem afetar 
muito se ocorre ou não a superação de dormência das sementes dessa es-
pécie, suplantando a influência do GA4+7 + BA.

Carvalho (2017) também não observou diferença estatística na emergên-
cia de plântulas de P. setacea, em condições de casa de vegetação, com o 
uso de GA4+7 + BA na concentração de 300 mg L-1, com valores de 13% e 
26% na ausência e presença dos reguladores, respectivamente, corroboran-
do com os resultados obtidos no terceiro experimento (Tabela 5).
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Tabela 5. Valores médios da primeira contagem da emergência (PCE), da emergên-
cia de plântulas, do tempo médio (TM), da taxa média (TxM) e da incerteza da emer-
gência de plântulas de Passiflora setacea, acesso BGP238, pré-embebidas em água 
ou em ácido giberélico nº 4 e 7 + benziladenina (GA4+7 + BA), realizado em casa de 
vegetação no mês de maio de 2017 (terceiro experimento)

Tratamento PCE aos 
28 DAS (%)

Emergência 
aos 56 DAS (%)

TM aos 
56 DAS

TxM aos 
56 DAS

Incerteza 
aos 56 DAS

Água 6 a 20 a 72 a 0,014 a 2,359 a

GA4+7 + BA 4 a 20 a 51 a 0,020 a 2,320 a

CV (%) 125,68 34,64 23,93 24,69 28,04

Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste F (p < 0,05). DAS: dias 
após a semeadura.

A temperatura afeta a capacidade para a germinação e a taxa de germi-
nação, sendo que as sementes têm a capacidade para germinar em um faixa 
de temperatura definida, característica de cada espécie e que é afetada pela 
aplicação de reguladores de crescimento (Bewley; Black, 1994).

Conclusões
A seleção de sementes de P. setacea com a eliminação daquelas que 

boiam só é importante para as variáveis tempo médio e taxa média de ger-
minação para as sementes tratadas com GA4+7 + BA e em condições de casa 
de vegetação.

É possível armazenar sementes de P. setacea com o teor de água de 
7,8% por quatro anos a 7 °C sem perda da viabilidade de germinação.

A superação da dormência das sementes de P. setacea é obtida com o 
uso de GA4+7 + BA em condições de câmara de germinação.

Em condições de casa de vegetação, o uso de GA4+7 + BA pode ou não re-
sultar em incremento da emergência de plântulas de P. setacea, a depender 
da época do ano em que se realiza a semeadura.

Para a produção de mudas de P. setacea, é recomendado fazer a pré-em-
bebição das sementes em GA4+7 + BA a 300 mg L-1 por 24 horas, germiná-las 
em câmara de germinação e transplantá-las para casa de vegetação.
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